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Os  autores  estudaram rE. tros11ecti,..t2rr:ente a  in.cid.ência        de 
Parcoccidioidomicose nos Serviços de Patologia do HCP.        e 
da FAJ'·1ED-UFRGS.Fora11 revisados todos os laudos de biÓpsia 
entre 1945 1990. Foram observados 283 cases da     doenç& 
que foram diagnosticados us?..ndo-se H/Z, PAS e Crocott. Os 
aspectos microscÓpicos e achados clfnicos foram avaliados 
na tehtativa de correlacionar estes com as diferentes loca 
lizações das lesões.Estas foram mais coml:<ns na boca  (41-; 
5%), laringe (13,8%), lábios (12,6%)lfngus. (10,6%), pele 
{10,6%) c   outras lccali: açÕes (10,9%,. Ocorreu uma  reva­ 
l ncia maior em homens (95,1%), predom!nio em indiv1duos 
brancos (97,2%) e a faixa etária mais freqüente foi entre 
30 e 60 anos (86,9%). A prevalência  desta m.icose, em nosso 
estudo, relativa e reflete a necessid3de de um diagn6sti 
co anatomo-,p:otc-, :-i.c r:,   "S'rncoc2  e rcciso. \Fl.P1!:RGSi 
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